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PA SLA Nº: 1220/2025 SITUAÇÃO: Sugestão pelo Deferimento

EMPREENDEDOR: MINERAÇÃO LESTE LTDA CNPJ: 03.899.449/0001-21

EMPREENDIMENTO: MINERAÇÃO LESTE LTDA CNPJ: 03.899.449/0001-21

MUNICÍPIO: Divino das Laranjeiras ZONA: Rural

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: Latitude 18° 44’ 17.162” S e Longitude 41° 28’ 30.812” W.

RECURSO HIDRICO: Certidão de Uso Insignificante n ° 15.04.0004048.2025, válida até
25/03/2028– Processo nº 5452/2025

Certidão de Uso Insignificante n° 15.04.0004122.2025, válida até 26/03/2028– Processo nº
5550/2025

CRITÉRIO LOCACIONAL INCIDENTE: Não há incidência de critério locacional

ANM/DNPM: 831.097/2000 SUBSTÂNCIA MINERAL: Pegmatito

CÓDIGO: ATIVIDADE OBJETO DO
LICENCIAMENTO (DN COPAM 217/2017): CLASSE PARÂMETRO

A -02-06-2 Lavra a céu aberto – Rochas ornamentais e de
revestimento

2

Produção bruta de 6.000
m³/ano

A-05-04-6

 
Pilha de rejeito/estéril de rochas ornamentais e de
revestimento, pegmatitos, gemas e minerais não

metálicos
 

Área Útil 1.309 ha

A-05-05-3 Estrada para transporte de minério/estéril externa
aos limites de empreendimentos minerários Extensão 4.18 km

CONSULTORIA/ RESPONSÁVEL TÉCNICO: REGISTRO:

R & G Topografia e Ambiental Ltda CNPJ: 17.460.737/0001-90

ROGERIO MOURA - ENGENHEIRO AGRÔNOMO
MG0000191263D MG

ART OBRA / SERVIÇO Nº
MG20253667948
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AUTORIA DO PARECER MATRÍCULA

Patricia Batista de Oliveira – Gestora Ambiental 1364196-4

De acordo: Carlos Augusto Fiorio Zanon – Coordenador
de Análise Técnica 1.368.449-3

Documento assinado eletronicamente por Patricia Batista de Oliveira , Servidor(a) Público(a), em
25/04/2025, às 10:29, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto
nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Carlos Augusto Fiorio Zanon , Diretor (a), em 25/04/2025,
às 10:38, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de
26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 112292029 e
o código CRC BA46AB49.

Referência: Processo nº 2090.01.0004652/2025-73 SEI nº 112292029
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Parecer Técnico FEAM/URA LM - CAT nº. 21/2025 (SEI nº 112292029) 
 

O empreendimento MINERAÇÃO LESTE LTDA, CNPJ: 03.899.449/0001-21, atua 

no ramo de mineração, especificamente na extração de rochas ornamentais – 

pegmatito desde 04/04/2019, no município de Divino das Laranjeiras -MG, cujas 

coordenadas geográficas são Latitude 18° 44’ 5.49” S e Longitude 41° 28’ 20.61” 

W.    

O empreendimento minerário possui a Licença Ambiental Simplificada modalidade 

LAS/RAS (CERTIFICADO DE LAS RAS Nº 026 - LICENÇA AMBIENTAL 

SIMPLIFICADA) concedida em 04/04/2019 com vencimento 02/04/2029, para as 

seguintes atividades:   

 

Ocorre, porém, atualmente o empreendimento opera em desconformidade com 

layout do projeto aprovada na concessão do LAS RAS nº 026, houve intervenção 

da área de frente de serviço/pátio, pilha de rejeito estéril e Estrada para transporte 

de minério/estéril externa aos limites de empreendimento os minerários fora da ADA 

Atividades - DN COPAM nº. 217/2017 Parâmetro 

A-02-06-2  
Lavra a céu aberto - Rochas ornamentais e de 

revestimento 

6.037,76 

m³/ano 

A-02-07-0 
Lavra a céu aberto - Minerais não metálicos, exceto 

rochas ornamentais e de revestimento 
4.000,0 t/ano 

A-05-04-6 
Pilha de rejeito/estéril de rochas ornamentais e de 

revestimento 
1,0 ha 

A-05-05-3 

Estrada para transporte de minério/estéril externa aos 
limites de empreendimentos minerários. (Início: 
X=238.610, Y=7.925.239; Fim: =239.307, Y=7.926.729 
- Fuso 24K, Datum Sirgas 2000) 

3,722 km 

F-06-01-7 

Postos revendedores, postos ou pontos de 

abastecimento, instalações de sistemas retalhistas, 

postos flutuantes de combustíveis e postos 

revendedores de combustíveis de aviação 

7,0m³ 

Atividades adicionais 

E-03-02-06 Canalização e/ou retificação de curso d’água 0,585 km 
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licenciada. Por esse motivo, foram lavrados o auto de infração n. 235122/2025 e o 

auto de fiscalização n.120681 ambos em 22/04/2025.  

Assim, com vista a regularização ambiental destas áreas, bem como a adequação 

da ADA do empreendimento, a empresa MINERAÇÃO LESTE LTDA formalizou o 

requerimento para intervenção ambiental mediante processo SEI Nº 

2100.01.0003344/2024-22, que obteve parecer favorável em 20/12/2024 e 

AUTORIZAÇÃO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL Nº DO DOCUMENTO: 

2100.01.0003344/2024-22 em 02/01/2025. O requerimento em questão teve caráter 

corretivo, sendo parte da área objeto de regularização corretiva componente do 

processo de Licenciamento Ambiental Simplificado ora em curso, com vias à 

regularização dos avanços conduzidos fora da ADA licenciada.  

Assim, a intervenção ambiental requereu autorização para “Supressão de cobertura 

vegetal nativa, com destoca, para uso alternativo do solo” em 2,3022ha, “Corte e 

aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas” em 3,1926ha, “Intervenção com 

supressão da vegetação nativa, em APP” em 0,1608ha e “Intervenção em APP sem 

supressão de vegetação para captação de água” 0,0147ha, localizadas no imóvel 

denominado Fazenda Reunida ou Dinamite. Por se tratar de intervenção ambiental 

em caráter corretivo, a equipe técnica do IEF lavrou o AI n° 332615/2024 em 

desfavor do empreendimento em 08/04/2024. 

Nesse tocante, com objetivo de regularizar área na qual realiza suas atividades, o 

empreendedor formalizou no dia 13/02/2025, via sistema SLA, o Processo 

Administrativo nº 1220/2025, para a modalidade de Licenciamento Ambiental 

Simplificado (LAS), via Relatório Ambiental Simplificado (RAS).  

A atividade do empreendimento objeto deste licenciamento, é “A-02-06-2 - Lavra a 

céu aberto – Rochas ornamentais e de revestimento” com produção bruta de 

6.000m³/ano; “A-05-04-6 - Pilha de rejeito/estéril de rochas ornamentais e de 

revestimento, pegmatitos, gemas e minerais não metálicos” com área útil de 1,309 

ha e “A-05-05-3 - Estrada para transporte de minério/estéril externa aos limites de 

empreendimentos minerários” com extensão de 4,18 km, sendo enquadrada em 

Classe 2 conforme DN COPAM 217/2017, via Relatório Ambiental Simplificado 

(RAS), sem incidência de critério locacional.  

Parecer Técnico (112299451)         SEI 2090.01.0004652/2025-73 / pg. 4



 
 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS  
Fundação Estadual do Meio Ambiente  
Unidade Regional de Regularização Ambiental Leste Mineiro  
Coordenação de Análise Técnica 

 

Parecer Técnico 
FEAM/URA LM - CAT nº. 

21/2025 (SEI nº 
112292029) 

Data: 25/04/2025 

Pág. 3 de 16 

   
Figura 01: Imagem da plataforma IDE da área do empreendimento 
Fonte: IDE-SISEMA, março/2025. 
 

O empreendimento ocupa uma área total de 179,67 ha, sendo área de lavra de 

2,8928 ha, área construída de 0,1188 ha e área diretamente afetada 10,5313 ha. 

Conta com a colaboração de 10 funcionários, sendo 09 no setor de produção e 01 

no setor administrativo, trabalhando em 01 turno de 8 horas, 05 dias por semana.  

De acordo com a Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de 

Recursos Hídricos – IDE SISEMA, conforme consulta em 18/03/2025, pôde-se 

observar que o empreendimento está inserido dentro dos limites do bioma Mata 

Atlântica e não se localiza no interior de Unidades de Conservação (UC), tampouco 

se localiza em zona de amortecimento.  

Não se localiza em terras indígenas e quilombolas ou raios de restrição de terras 

indígenas e quilombolas. Não intervém em Rios de Preservação Permanente, 

corredores ecológicos legalmente instituídos pelo IEF e Sítios Ramsar.  

Por meio da IDE também se observa que o empreendimento não se encontra em 

áreas de conflito por uso de recursos hídricos definidas pelo IGAM. A área do 
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empreendimento não se localiza em áreas de influência de Cavidades Naturais 

Subterrâneas (CNS) cadastradas no Centro Nacional de Pesquisas e Conservação 

de Cavernas (CECAV) e disponíveis na plataforma IDE estando situado em área de 

baixa e média potencialidades de ocorrência de cavidades.  

Após análise preliminar, para melhor instrução do processo, foram solicitadas 

informações complementares por meio do SLA, sendo que as mesmas foram 

entregues tempestivamente. 

Por tratar-se de imóvel rural, o empreendedor apresentou o recibo de inscrição do 

Cadastro Ambiental Rural – CAR (MG-3122108-

524A.27B3.D053.46C0.8F87.B7FB.AB1D.76E8), no qual consta declarado que o 

imóvel possui área 179,6700 ha, sendo áreas de uso consolidado 42,2985 ha, 

remanescente de vegetação nativa 89,0626 ha, reserva legal 36,0353 ha e Área de 

Preservação Permanente (APP) 11,5357 ha. A análise teve como objetivo verificar 

a eventual interferência da ADA referente às áreas que possuem regime de 

proteção estabelecido nos Códigos Florestais Federal e Estadual, no qual verificou 

não haver sobreposição de APP, salvo aquela autorizada via AIA pelo IEF, e/ou 

reserva legal e ADA pelo empreendimento.  

A área diretamente afetada pelo empreendimento, em relação à APP e RL pode ser 

verificada na Figura 02. 

A competência de aprovação do CAR dos imóveis abrangidos pelo 

empreendimento, encontra-se reservada pelo Decreto Estadual n°. 47.982/2020 em 

decorrência das obrigações de quem titulariza o imóvel (propter rem), conforme o 

Decreto Federal n°. 7.830/2012 e a Súmula n°. 623 do STJ. Pontua–se que, 

considerando o enquadramento da situação de titularidade e diante da competência 

atribuída por força do inciso III, art. 5º da Resolução Conjunta SEMAD/IEF n. 3.132, 

de 07 de abril de 2022 c/c o inciso IV, art. 46 do Decreto Estadual n. 47.892, de 23 

de março de 2020, salvo melhor juízo, deve ser aguardada a manifestação do órgão 

ambiental competente (IEF) acerca da análise e aprovação do respectivo 

procedimento de regularização (CAR), devendo ser observado o que estabelece o 

art. 4º da Resolução Conjunta SEMAD/IEF n. 3.132/2022. 

A água utilizada para as finalidades de consumo humano (sanitários, refeitório etc.), 

lavagem de pisos e equipamentos, Aspersão de vias e resfriamento do fio 

diamantado é proveniente de uma captação superficial e uma captação em 

surgência. A captação superficial é regularizada pela CERTIDÃO DE REGISTRO 

DE USO INSIGNIFICANTE DE RECURSO HÍDRICO n.º 15.04.0004048.2025, 

válida até 25/03/2028, que certifica a captação de 1,000 l/s de águas públicas do 

CONTIBUINTE DO CÓRREGO DO DIVINO, durante 24:00 hora(s)/dia, totalizando 
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86,4 m³/dia e a Captação de água em surgência (nascente) é regularizada pela 

CERTIDÃO DE REGISTRO DE USO INSIGNIFICANTE DE RECURSO HÍDRICO 

nº 15.04.0004122.2025, válida até 25/03/2028, que certifica que a exploração de 

0,300 m³/h de águas subterrâneas, durante 24:00 hora(s)/dia, totalizando 7,200 

m³/dia. De acordo com o RAS o empreendimento terá um consumo máximo de água 

de 16,25 m³/ dia. Considerando o volume autorizado nas certidões, verifica-se que 

o mesmo atende à demanda hídrica máxima prevista para o empreendimento. 

 

 
Figura 02: Limites dos imóveis (branco), APP (azul) Reserva legal (verde) e área diretamente 
afetada pelo empreendimento (vermelho).  
Fonte: Arquivos vetoriais do processo SLA 1220/2025 e SICAR, plotados no programa 
computacional Google Earth. 

Conforme Instrução SISEMA n°01/2018, foi verificada a titularidade dos direitos 

minerários na área do empreendimento através de consulta ao sítio do ANM/DNPM 

em 18/03/2025, em nome Mineração Leste Ltda. No processo ANM/DNPM 

n°831.097/2000 a poligonal do direito minerário abrange uma área de 50 ha, para 

exploração da substância mineral Pegmatito para uso em revestimento, atualmente 

na fase de Concessão de Lavra, (portaria de lavra). Toda a área de extração 

encontra-se dentro da poligonal da ANM supracitada.  
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O produto principal são os blocos de pegmatito, com produção líquida de 666,67 

t/mês ou 250,62 m³/mês. A reserva mineral é de 2.678.760,10 t e a vida útil da jazida 

é de, aproximadamente, 167 anos. Estima-se a produção de 665 t/mês de estéril.  

De acordo com o informado pelo empreendedor, a metodologia adotada será lavra 

a céu aberto com bancadas baixas a partir de afloramento rochoso atendendo uma 

produção bruta de até 6.000 m³/ano e líquida de 16.000t/ano, com aproveitamento 

de 50%. Para este tipo de empreendimento é necessário o decapeamento, que 

corresponde à retirada da camada de solo existente sobre a jazida, nas frentes das 

lavras, abertura de vias de acessos onde permita o tráfego de caminhões e tratores 

na frente de lavra, pátio de manobras e carregamento, armazenamento dos blocos 

no pátio de estocagem e estéril na pilha.  

O corte dos blocos será realizado por meio de fio diamantado com utilização de 

água para resfriamento dos fios concomitantemente ao corte. O fio é passado por 

furos com espaçamento de 15 em 15 metros, com mais de 20 metros de 

profundidade. O método adotado consiste na individualização de bancadas com 

altura de 3 metros, possibilitando o seu posterior recorte com fio diamantado, 

cunhas de pressão e/ou marteletes gerando blocos comercializáveis. 

Posteriormente, os blocos de granito, com volume variando de 4,0 a 12,0 m³, serão 

estocados na praça de carregamento, sendo removidos da frente da lavra por 

arraste, através de cabos de aço ou com auxílio de guincho ou pá carregadeira. 

Geralmente o bloco permanece pouco tempo na mina, tempo esse, que varia de 

horas a dias, dependendo da qualidade do bloco e demanda mercadológica. 

Após o decapeamento na lavra de pegmatitos, os resíduos, compostos por 

fragmentos pequenos ou pó de feldspato, podem ser diretamente aproveitados na 

indústria de cerâmica. Durante o processo de decapeamento, as rochas superficiais 

e estéreis são removidas, liberando o feldspato em partículas finas devido à 

fragilidade do mineral e ao impacto das operações de escavação.  

O feldspato, nesse estado, é empregado principalmente como fundente no processo 

de fabricação de cerâmica, ajudando a reduzir a temperatura de fusão e conferindo 

maior durabilidade, resistência e vitrificação aos produtos, como azulejos, telhas e 

utensílios cerâmicos. Assim, esse resíduo, sem necessidade de britagem ou 

moagem adicional, encontra um destino útil, contribuindo para a sustentabilidade e 

a eficiência da operação de mineração. O empreendimento faz o aproveitamento do 

pó de feldspato do processo de decapeamento e produção que seria depositado na 

pilha de rejeito estéril e que será depositado no pátio destinado para esse fim e 
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comercializado para as indústrias de cerâmicas, reduzindo a pressão sobre a pilha 

de rejeito e garantindo uma maior vida útil da pilha. 

A disposição de rejeito/estéril será realizada em um espaço preestabelecido em 

pilha com área total de 1,3099 hectare. Em tal área, será realizada a retirada do 

solo orgânico, estocando-o para posterior utilização na reabilitação das áreas de 

forma gradativa a operação do empreendimento. Tal limpeza tem como objetivo 

evitar a formação de possíveis planos de instabilidade, favorecendo a consolidação 

da pilha.  

No projeto de pilha de estéril, foi levado em consideração a topografia do terreno, 

de maneira que as águas pluviais drenadas na área da pilha sejam direcionadas 

para a bacia de sedimentação, tendo como a declividade do terreno o fator favorável 

auxiliando no escoamento das águas da frente de trabalho. 

A pilha de estéril terá um volume final de 30.000 m³, área final projetada de 13.099 

m², altura total de 30 m acima do solo, altura dos taludes de 10m, inclinação de 

bermas 1º e inclinação dos taludes 35º.  

 

Figura 03. Ilustração exemplificativa das medidas de controle e estabilidade da pilha. 
Fonte: PA SLA nº 1220/2025 
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O sistema de drenagem da área lavra e da área de pilha de estéril é composto por 

bacias de detenção/sedimentação “caixa seca” e canaletas em solo. As águas 

pluviais drenadas da pilha de rejeito/estéril serão direcionadas para as bacias de 

detenção/sedimentação, sendo as mesmas escavadas e parcialmente circular a 

pilha de rejeito/estéril. Da mesma forma, o escoamento da pilha de rejeito/estéril 

será direcionado para a bacia de detenção/sedimentação, tendo como colaborador 

a declividade do terreno, que auxilia no escoamento tanto nas praças como nas 

frentes de trabalho. Na área de lavra também serão utilizadas bacias de 

sedimentação/detenção “caixas secas” em pontos estratégicos para a captação das 

águas pluviais na própria frente de extração, com posterior infiltração da água no 

solo através de sumidouro e evaporação, evitando assim a formação de enxurradas 

e consequentemente processos erosivos. 

A estrada para transporte de minério/estéril externa aos limites de empreendimento 

é preexistente, com aproximadamente 4,18 Km de extensão. A estrada possui pista 

simples, não pavimentada e tem como coordenadas geográficas o trecho: 

18°44'42.04"S 41°28'37.50" O (inicial) e 18°44'7.02"S 41°28'19.71"O (final). 

As estradas e acesso mistos possuem boas condições de tráfego, necessitando, 

durante a operação, patrolamento e cascalhamento periódico para fins de 

manutenção, principalmente antes e após os períodos críticos de fortes chuvas e 

do controle de processos erosivos. Os sistemas de drenagem pluvial implantados 

nas estradas foram projetados com caixas secas interligadas a canaleta em solo. O 

sistema de drenagem tem como finalidade quebrar a velocidade das águas pluviais, 

evitando o carreamento de particulados e evitando assim o assoreamento do 

córrego que se encontram próximos ou em áreas adjacentes da lavra. 

Os equipamentos utilizados são 01 escavadeira, 01 pá carregadeira, 01 perfuratriz 

pneumática, 01 compressor, 01 gerador, 02 caminhões caçamba, 02 máquinas de 

corte a fio diamantado e 01 martelete pneumático.  

A Área Diretamente Afetada – ADA pelo empreendimento é composta por área de 

disposição de estéril/Pilha, dispositivos de drenagem pluvial, dispositivos de 

estabilidade da pilha de estéril (enrocamento e bacias de sedimentação), unidades 

de apoio operacional aos trabalhadores (refeitório, banheiros), área de manutenção 

e lavagem de equipamentos, estradas, baias de armazenamento temporário de 

resíduos sólidos, caixa separadora água e óleo- SAO e pátio de manobra e 

estocagem de blocos.  
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O empreendimento conta com galpão de pequenos reparos, coberto, com piso 

concretado, canaleta e caixa separadora de água e óleo. Não possui posto ou 

unidade de abastecimento de combustíveis. 

Os principais impactos ambientais inerentes às atividades executadas pelo 

empreendimento são identificados a seguir:  

 Os efluentes domésticos provenientes do refeitório e dos banheiros são 

direcionados para sistema de Fossa Séptica Cilíndrica com biodigestor e sumidouro 

da marca fortlev com capacidade de 700 litros. O efluente Industrial proveniente da 

limpeza de galpões de máquinas e corte e perfuração de rocha (água + pó de pedra) 

é destinado a bacia de sedimentação. O efluente oleoso gerado de pequenos e 

eventuais reparos conduzidos em equipamentos, troca de óleo lubrificante de 

máquinas e equipamentos, e outros provenientes das limpezas de equipamentos 

de pequeno porte no galpão são direcionados para Caixa separadora de água e 

óleo. Após o tratamento, o efluente é lançado em sumidouro.  

 Resíduos sólidos: Os resíduos sólidos gerados são resíduos domésticos 

(Alimentação e sanitários), sucatas metálicas, fio diamantado, madeira, papel, 

papelões, vidros, plásticos, EPI’s, trapos e estopas, contaminadas com óleo e graxa. 

Os resíduos sólidos serão acondicionados em recipientes próprios (bombonas, 

sacos, fardos, tambores metálicos) e armazenados temporariamente em Baias de 

armazenamento temporário de Resíduos Sólidos, construído conforme o disposto 

nas normas técnicas vigentes (ABNT NBR 11.174 e 12.235), devidamente coberto, 

fechado e identificado, onde permanecerão até a sua destinação final a ser dada 

por empresas devidamente licenciadas para realizar a atividade mediante contrato 

futuramente firmado entre as partes; 

Tendo em vista que em 27/02/2019 entrou em vigor a Deliberação Normativa DN 

COPAM n.° 232/2019 que institui o Sistema Estadual de Manifesto de Transporte 

de Resíduos-MTR, que estabeleceu procedimentos para o controle de 

movimentação e destinação de resíduos sólidos e rejeitos no Estado de Minas 

Gerais, conforme o art. 3° o empreendedor deverá realizar a declarações dos 

resíduos junto à FEAM. 

 Emissões atmosféricas: as emissões consistem em gases veiculares e materiais 

particulado relacionados ao desmonte da rocha nas frentes de lavra, tráfego interno 

de caminhões e máquinas, carregamento, tráfego de veículos pesados nas vias 

internas, respectivamente e a ação dos ventos sobre as áreas com solo exposto. 

Como medidas mitigadoras para a emissão do material particulado, o 
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empreendimento utilizará umectação das vias de circulação e pátio e uso de 

Equipamentos de Proteção Individual – EPI’s para os colaboradores e visitantes. 

Para a emissão de gases têm–se como medida a manutenção preventiva de 

máquinas e equipamentos. 

 Ruídos e vibrações: a geração de ruídos e vibrações tem com fonte a operação 

de máquinas (Martelete/perfuratriz), fio diamantado e tráfego de veículos. Os ruídos 

e vibrações serão mitigados a partir da utilização de Equipamentos de Proteção 

Individual pelos funcionários e pela manutenção periódica dos 

equipamentos/veículos.  

Considerando que o empreendimento possui licença ambiental vigente, foi 

solicitado apoio ao Núcleo de Controle Ambienta - NUCAM LM, na análise das 

condicionantes referente ao CERTIFICADO LAS RAS Nº026/2019 vinculado ao PA 

SIAM n° 09702/2005/004/2018. A presente análise foi realizada para o período de 

26/05/2022 a 08/04/2025, uma vez que o 1º acompanhamento do cumprimento das 

condicionantes foi elaborado pelo NUCAM-LM em 2022, por meio do Formulário de 

Acompanhamento NUCAM nº047/2022 (ID SEI 47139771), abarcando o período 

compreendido entre 04/04/2019 e 25/05/2022. 

Em decorrência do 2º acompanhamento, foi gerado o Formulário 

nº16/2025/FEAM/URA LM - CAT NUCAM (ID SEI 111247431) e Auto de Infração 

nº235121/2025 (ID SEI 111294024), ambos foram anexados ao Processo SEI 

Nº1370.01.0012430/2021-86. Após análise do cumprimento das condicionantes, 

concluiu-se pelo descumprimento parcial da condicionante nº01 da LAS/RAS 

nº026/2019 para o período de análise citado. 

Cita-se, ainda, que não foram identificados e registrados no RAS outros impactos 

ambientais relevantes que possam estar associados à operação do 

empreendimento, sendo as medidas propostas consideradas satisfatórias à 

mitigação, fato esse que corrobora para o posicionamento técnico favorável ao 

deferimento da licença ambiental pleiteada. 

Conforme Instrução de Serviço SISEMA n°. 01/2018, na modalidade de 

Licenciamento Ambiental Simplificado com apresentação de Relatório Ambiental 

Simplificado – LAS/RAS, a análise do referido relatório será feita em fase única pela 

equipe técnica, com a conferência documental pelo Núcleo de Apoio Operacional 

da URA LM. Sendo assim este Parecer Técnico refere-se, exclusivamente a 

questões técnicas relativas ao pedido de licença ambiental, não abarcando a análise 
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documental, administrativa, jurídica ou de conveniência e oportunidade da 

Administração Pública.  

Em conclusão, com fundamento nas informações constantes do Relatório Ambiental 

Simplificado (RAS) e demais documentos contidos nos autos do processo, sugere-

se o deferimento da Licença Ambiental Simplificada ao empreendimento 

MINERAÇÃO LESTE LTDA, para as atividades de “A-02-06-2 Lavra a céu aberto – 

Rochas ornamentais e de revestimento”, “A05-04-6 Pilha de rejeito/estéril de rochas 

ornamentais e de revestimento” e “A-05-05-3 Estrada para transporte de 

minério/estéril externa aos limites de empreendimentos minerários” no município 

Divino das Laranjeiras-MG, licença essa vinculada ao cumprimento das 

condicionantes estabelecidas no anexo I deste parecer, bem como da legislação 

ambiental pertinente.  

Quanto ao prazo de vigência da licença, conforme consulta ao CAP em 22/04/2025, 

constatou-se a lavratura do Auto de Infração n. 300715/2022 (Desenvolver 

atividades que dificultem ou impeçam a regeneração natural de florestas e demais 

formas de vegetação, exceto em áreas legalmente permitidas.) - infração gravíssima 

e Auto de Infração n. 332615/2024 (Explorar, desmatar, destocar, suprimir, extrair, 

danificar ou provocar a morte de florestas e demais formas de vegetação de 

espécies nativas, sem licença ou autorização do órgão ambiental, ou em desacordo 

com a licença ou autorização concedida pelo órgão ambiental.) - infração 

gravíssima, os dois autos estão com status de quitado. 

Assim, nos termos do Decreto Estadual n. 47.383/2018, Art. 32, § 4º, a validade da 

licença será reduzida para 6 anos. 

Considerando as alterações ocorridas no empreendimento e que ele está operando 

suas atividades em desacordo com estabelecido no PT LAS RAS n º 

nº0167221/2019, que subsidiou a emissão do CERTIFICADO DE LAS RAS Nº 

026/2019, recomenda-se o cancelamento da licença supracitada, a mesma deverá 

ser substituída pela nova licença objeto desse parecer, caso seja acatado a 

sugestão de deferimento.  

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer 

condicionantes previstas ao final deste parecer único (Anexo I) e qualquer alteração, 

modificação e ampliação sem a devida e prévia comunicação a URA Leste Mineiro, 

tornam o empreendimento em questão passível de autuação.  
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Este parecer foi elaborado com base nas informações contidas nos relatórios, 

estudos ambientais e projetos apresentados. Portanto, a equipe de análise não 

possui nenhuma responsabilidade sobre as informações prestadas pelo 

empreendedor, desta forma, a elaboração, instalação e operação, assim como a 

comprovação quanto à eficiência destes de inteira responsabilidade da(s) 

empresa(s) responsável (is) e/ou seu(s) responsável (is) técnico(s).  

A Licença Ambiental em apreço não dispensa, nem substitui, a obtenção, pelo 

requerente, de outros atos autorizativos legalmente exigíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parecer Técnico (112299451)         SEI 2090.01.0004652/2025-73 / pg. 14



 
 

 GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS  
Fundação Estadual do Meio Ambiente  
Unidade Regional de Regularização Ambiental Leste Mineiro  
Coordenação de Análise Técnica 

 

Parecer Técnico 
FEAM/URA LM - CAT nº. 

21/2025 (SEI nº 
112292029) 

Data: 25/04/2025 

Pág. 13 de 16 

ANEXO I. Condicionantes para Licença Ambiental Simplificada do 

empreendimento MINERAÇÃO LESTE LTDA.  

Item Descrição da Condicionante Prazo* 

01 

Executar o Programa de Automonitoramento 

conforme definido no Anexo II, demonstrando o 

atendimento aos padrões definidos nas normas 

vigentes.  

Durante a vigência da 

licença. 

02 

Realizar a manutenção do sistema de drenagem 

pluvial (bacias/caixas de decantação, canaletas, 

lombadas etc.), taludes e vias de acesso de forma 

a evitar o surgimento de erosões e carreamento de 

sólidos finos/resíduos pelas chuvas. Apresentar 

anualmente, no mês de abril a partir do ano 

subsequente à concessão da licença à URA 

Leste Mineiro as ações realizadas por meio de 

relatório técnico/fotográfico (com fotos datadas). 

Durante a vigência da 

Licença Ambiental. 

03 

Realizar a aspersão de água nas estradas e pátios 

do empreendimento, para controle do material 

particulado em suspensão. Apresentar à URA 

Leste Mineiro anualmente, no mês de abril a 

partir do ano subsequente à concessão da 

licença, as ações realizadas por meio de relatório 

técnico/fotográfico (com fotos datadas). 

Durante a vigência da 

Licença Ambiental. 

04 

Apresentar relatório descritivo e fotográfico (com 

fotos datadas) comprovando a limpeza periódica 

do sistema de tratamento de efluente sanitário, 

conforme definido na NBR 17076/2024 (Tabela 

A.2). 

Até 30 (trinta) dias após 

cada limpeza 

05 

Apresentar Relatório Anual de Lavra (RAL), a fim 

de se averiguar se os dados de produção estão de 

acordo com o declarado para enquadramento do 

processo de licenciamento, anualmente, no mês 

Durante a vigência da 

licença. 
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de abril a partir do ano subsequente à 

concessão da licença. 

* Salvo especificações, os prazos são contados a partir da data de publicação da 

Licença na Imprensa Oficial do Estado. 

** Os Relatórios de Cumprimento das Condicionantes deverão ser entregues 

digitalmente, via Ofício, no Sistema SEI de referência desse parecer. Caso o 

sistema ou local de protocolo digital da URA-LM mude, os documentos deverão ser 

protocolados na plataforma que estiver vigente. SEI de Referência: 

2090.01.0004652/2025-73. 

IMPORTANTE 

Os parâmetros e frequências especificadas para o Programa de Automonitoramento 

poderão sofrer alterações a critério da área técnica da URA LM, face ao 

desempenho apresentado; 

Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a condição 

original do projeto das instalações e causar interferência neste programa deverá ser 

previamente informada e aprovada pelo órgão ambiental. 
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ANEXO II. Programa de Automonitoramento da Licença Ambiental 

Simplificada do empreendimento “Mineração Leste LTDA” 

 

1. Resíduos Sólidos e Rejeitos 

1.1 Resíduos sólidos e rejeitos abrangidos pelo Sistema MTR-MG 

 
Apresentar, semestralmente, a Declaração de Movimentação de Resíduo – DMR, emitida via 
Sistema MTR-MG, referente às operações realizadas com resíduos sólidos e rejeitos gerados e/ou 
recebidos pelo empreendimento durante aquele semestre, conforme determinações e prazos 
previstos na Deliberação Normativa COPAM nº 232/2019. 
  

 

Prazo: Conforme dispostos na DN COPAM nº 232/2019.  

 

1.2 Resíduos sólidos e rejeitos não abrangidos pelo Sistema MTR-MG 

 

Apresentar, semestralmente, relatório de controle e destinação dos resíduos sólidos 
gerados e/ou recebidos conforme quadro a seguir ou, alternativamente, a DMR, emitida via 
Sistema MTR-MG. 
 

Prazo: Conforme dispostos na DN COPAM nº 232/2019.  
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(*) 1- Reutilização 
2 - Reciclagem 
3 - Aterro sanitário 
4 - Aterro industrial 
5 - Incineração 
6 - Co-processamento 
7 - Aplicação no solo 
8 - Estocagem temporária (informar quantidade estocada) 
9 - Outras (especificar) 
 

 O programa de automonitoramento dos resíduos sólidos e rejeitos não 

abrangidos pelo Sistema MTR-MG, que são aqueles elencados no art. 2º da DN 

COPAM nº 232/2019, deverá ser apresentado, semestralmente, em apenas 

uma das formas supracitadas, a fim de não gerar duplicidade de documentos.  

 

 O relatório de resíduos e rejeitos deverá conter, no mínimo, os dados do quadro 

supracitado, bem como a identificação, registro profissional e a assinatura do 

responsável técnico pelas informações. 

 As doações de resíduos deverão ser devidamente identificadas e 

documentadas pelo empreendedor. 

 As notas fiscais de vendas e/ou movimentação e os documentos identificando 

as doações de resíduos deverão ser mantidos disponíveis pelo empreendedor, 

para fins de fiscalização. 
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